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N
a primeira exibição pública do 

filme Enquanto o céu não me es-

pera, a diretora Christiane Gar-

cia, estreante em longa de ficção, 

traz franco e absoluto entusiasmo à mos-

tra competitiva do 57º Festival de Brasí-

lia do Cinema Brasileiro. “Ao selecionar 

meu longa, o festival já me deu um gran-

de presente. Não ouso querer mais nada 

com um primeiro filme produzido quase 

de forma artesanal. Já estou bem feliz de 

chegar aqui e dividir uma mostra com-

petitiva com tanta gente importante pa-

ra o cinema nacional”, avalia.

Com filmagens nas comunidades de 

Manacapuru e Iranduba, na região metro-

politana de Manaus, o longa traz o apelo do 

nome de Irandhir Santos num enredo sim-

ples. Alinhar conexões de “essências”, sem-

pre em primeiro plano, fez a diferença, se-

gundo a diretora que administrou cinco 

semanas de filmagem, num processo es-

tudado por dois anos, sob orçamento de 

R$ 1,25 milhão. “O Iradhir trouxe a cone-

xão positiva: veio com o coração e mente 

tão abertos para realizar a obra, soman-

do com toda a equipe e com os atores 

(regionais ou não), a ponto de qualquer 

tipo de timidez inicial minha ter se dissi-

pado rapidamente”, conta a realizadora.

O núcleo familiar do personagem 

Vicente (Irandhir), um agricultor resi-

liente e vinculado à memória do pai, 

determina o conflito entre a perma-

nência num sítio que traz instabili-

dade para a família dele. “O sotaque 

nordestino do Irandhir dentro do 

contexto amazônico do filme é uma 

forma de retratar a presença das mi-

grações para o Amazonas e a misci-

genação dos povos que habitam a flo-

resta. Sempre admirei a força e a sen-

sibilidade presentes no trabalho dele, 

o amor, a entrega em tudo que faz”, co-

menta Christiane Garcia.

Em Enquanto o céu não me espera, 

o protagonista enfrenta a resistência da 

esposa Rita (Priscilla Vilela), numa rela-

ção em crise. Ela pretende seguir para 

Manaus com os filhos Firmino (Maycon 

Douglas), fruto de um relacionamento 

anterior, Francisca (Jully Fabielly) e Fran-

ciney (Cauã Eduardo). Entre desejos es-

tá a fuga dos problemas ocasionados pe-

las mudanças climáticas que modificam 

o ciclo das águas e dificultam a colheita. 
esença

Em que este arquétipo implica?

A humildade diante da grandio-

sidade da floresta amazônica e dos seus 

rios é o que mantém os caboclos ribeiri-

nhos e os indígenas vivos dentro da ma-

ta. E eu vejo que todos nós, como popu-

lação, precisamos desenvolver mais esse 

aspecto para evitar a tragédia climática 

que estamos vendo acontecer. Saber res-

, ouvir o que a natureza tem para 

Como percebe o protagonismo da 

Amazônia; numa escala mundial?

É importante o protagonismo da 

Amazônia desde que isso se reverta em 

ações de proteção e desenvolvimento 

sustentável da floresta e, principalmen-

te, melhoria da qualidade de vida para o 

povo daqui. Caboclos ribeirinhos e indí-

genas são as populações que mais prote-

imeiros a sentir na 
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Pacto da viola 

É na hipérbole da 

“carne rasgada” e 

das percepções agu-

çadas (como define 

um personagem, “Eu 

sinto nos ossos”) que 

os destinos dos per-

sonagens de Pacto 

da viola se estabele-

cem. Conduzido pe-

lo cineasta Guilher-

me Bacalhao, com o 

respaldo das notas e 

dos conhecimentos 

dos violeiros Cacai 

Nunes e Roberto Cor-

rêa, o longa-metra-

gem com produção 

do DF desbrava par-

te dos mistérios das 

tradições encorpa-

das na Folia de reis.

Em Urucuia (MG), 

estão os personagens 

que, pela tradição fa-

zem acordo com co-

bra e “fecham o cor-

po para espantar o 

mal”. A trama tem 

início com Alex (o 

talentoso Welling-

ton Abreu, de longas 

como New life S.A. e 

Era uma vez Brasí-

eocupado com 

Na moda 

da tradição

Enquanto o  

céu não me 

espera, 

protagonizado  

por Irandhir 

Santos, é a  

Jean Robert César/Divulgação

D
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ga
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o

enquanto o 
céu não me 

espera

Cena do filme  

Pacto de viola

Perigo nos
estacionamentos

Uma árvore caiu, ontem, sobre quatro carros e uma moto, 
no Sudoeste, provocando danos materiais. Com as chuvas 
intensas, os bombeiros aconselham a evitar estacionar 
embaixo de árvores com sinais de fragilidade. PÁGINA 17

Lewandowski defende o FCDF. 
Câmara acelera PL dos cortes

Chefe de uma das mais importantes pastas do governo Lula, Ricardo Le-

wandowski (foto/D) disse ter sido surpreendido com a discussão sobre 

mudanças no reajuste do Fundo Constitucional do DF. “Sem entrar no mé-

rito dos cortes, quero dizer que reconheço a importância do fundo e que 

seus recursos têm sido bem aplicados”, avaliou o jurista, que completou: 

“(O FCDF) sempre foi algo, ao meu ver, benfazejo. Com suas limitações, 

ele remunera os policiais, além de dirigir verbas para a educação e saú-

de”. Caso aprovado o projeto de lei que estabelece novos cálculos para o 

recurso, o GDF estima perdas de R$ 800 milhões anuais. E o Palácio do 

Planalto tem pressa em aprovar as medidas de cortes de gastos e negocia 

com o Congresso a votação em regime de urgência do PL — ontem foram 

colhidas assinaturas suficientes para apressar a tramitação da proposta.  

PÁGINAS 2 E 13. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

Enquanto o céu não me 
espera é a Amazônia na 

tela do Cine Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Wilton Junior/Estadão Conteudo

Moradores da Fercal cobraram 
reformas na DF-150, rodovia 

onde um capotamento 
provocou a morte de 

Guilherme, 9 anos, esmagado 
por uma pedra. GDF prometeu 

estudar mudanças na pista. 

Produto Interno Bruto 
brasileiro do 3º trimestre 

cresceu 0,9%. No 
acumulado de um ano, a 

alta foi de 4,0% em relação 
ao mesmo período de 2023. 

Especialistas, no entanto, 
alertam para perda de 
fôlego da economia na 

reta final deste ano. 

PÁGINA 15 

PÁGINA 7 

Protesto por 
um via segura

Entre a 
euforia e a 

cautela

Diretor-presidente da EBC, Jean Lima, disse, ao CB.Poder, 
que o edital Seleção TV Brasil será lançado a partir do dia 
10, e prevê um investimento de R$ 110 milhões. PÁGINA 14

Produção nacional em foco

Em meio a protestos e sem apoio dos governistas, 
que se uniram à oposição na Assembleia Nacional 

— que foi invadida pela polícia —, aprovando, 
por unanimidade, uma moção que bloqueou a 

aplicação da lei, o presidente sul-coreano Yoon Suk 
Yeol recuou, horas depois de decretar a medida. 

Agora, pode ser forçado a renunciar ao cargo.

Parlamento 
reage e derruba 

lei marcial 

Os policiais militares que participaram da abordagem 
a um jovem jogado covardemente num córrego, em 

São Paulo, serão investigados e estão fora das atividades. 
O caso provocou fortes críticas ao governo paulista. 

PÁGINA 6 

Afastados os “PMs da ponte”

COREIA DO SUL

Ministro da Justiça e Segurança Pública reconheceu, no Senado, que o Fundo 
Constitucional é importante para a capital e que os recursos são bem aplicados

PIB

 Câmara Legislativa aprova redução do ITBI. Imóvel novo pagará 1%
PÁGINA 16 E EIXO CAPITAL, 14

PÁGINA 9

Ed Alves/CB/DA.Press


